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4D V E B M IÍG IA .
IVDg^mos 4 nuestros suseritores, 

cuyo trim estre venció en fin del 
pasado, uos reiwitan el importe de 
la suscricion á la mayor brevedad 
posible.

Lo mismo decimos 4 los señores 
á quien hemos remitido nuestro 
diario y que laan aceptado la sus- 
cricion, por las diílcultades que 
ofrece el poder girar contra eÜos 
y por el recargo de comiaion por 
cobro, pudiendo hacerlo en libran­
zas del Giro mütuo ó sellos de cor­
reos, en carta certificada.

LA E S P A S A  COSSTITIICIOSAL

IVIAnRlD I I OE JULIO Df  I S 7 2 .

S ig u e n  los periód icos n ac io n a le s  y  ex  

tra n je ro s  o cupándose  de  la  p re s u n ta  abdi- 

c a o b n  d e l r e y  A.maJr;i.

L a  Epoca, á propósito  (le esto , dice:

« L u  etoen&s del Parlamento y las Tiulecoiad 
de la prensa en los últimos días de Majo, habias 
llegado á i-erturbar aériamente el ánimo frió del 
re j, y á alarmar profundamente á la reina.

Aquel, de noche, cuando edecanes 7 ministros 
españolee é italiaaos, que han tenido paquísima 
InáudQeia en la? peripecias de la ültitaa ffrfels, lo 
hablan dejado solo con las dificultades ^  ai* 
tuaeioB, se consigraba ^ leer ea»i toda la prensa 
de Madrid y las escenas i^ue oada día se reprodu- 
cian en el Parlamento.

Compréndele bien por los que saben lo que 
ho ; es el periodiimo en España, qué perturba* 
cion produciría esto en su mente. Los deseos de 
ab^lc^ion por parte de la reina eran entonces 
más vivos que siuica.

Ed esta si<iaacici&, el gabinete del dt^que de la 
Torre pide la suspensión de las garantiaa coosti' 
tuQionales. El rey nolo resiate abiertamente ai 
es fiecenurio para salvar el órdei) ^ociaJ; pero an 
tea de tomar una medida tan  grave 7 suprema á 
SU8 OJOS, quiere consultar con su padre, y desde el 
telégrafo mismo del palacio dirige un extenso te ­
legrama al rey Victor Manuel, que revela todas 
las ansiedades de su aimn.

El soberano de Italia llama i  Lan-za, á Yis> 
CQnti-Vej^ostí, al general Cifldini y otras perso- 
HM, J  su cocsejo es que apele á la nacioa espa- 
ñcda antes de tomar una medida tan grave. Víc­
tor Manuel dice á su hijo que debe ser fiel á la 
significación que tuvo su elevación revoluciona- 
lia  al tr.000 y no imposerse á España. Si esta era 
ingebemablB ó prefería otras soluciones, mo;iár- 
qulcas órepublíeanas, mejor seria para un prin­
cipe italiano Caer «.hraiado á su enseiSa y con el 
partido político que principalmente había ceñido 
á BUS sienes una corona tan diñcil de llevar. 
Bsta contestación decidió el llamamiento det 
Sr. Ruiz Zorrilla.»

S i lüs d ec la rac io n es  q u e  h a c e  Z a  l^poca  

en  lu s  an te r io re s  l ín e a s  no  son  oficiosas, 
h ab rem o s  de  co n v en ir  en  q a e  V íc to r M a ­

n u e l, ó su s  consejeros, h a n  to m ad o  e l 

ráb an o  por la s  ho jas , ó no  conocen l a  8Íg- 
n ificacion  de  los p a rtid o s  e n  E sp añ a .

Creer- q u e  e l p a r t id o  ra d ic a l  b a  s ido  e l 

q u e  p u so  e n  l a s  s ien es  de l d u q u e  de  Aos- 
t a  l a  co ro n a  de  E sp a ñ a , es c ree r  e n  la  

h o n ra d e z  y  le a l ta d  p o líticas  de  los h o m  ■ 

b re s  qu e  e.'Jtán- a l fren te  del g o b ie rn o  por 

HEo de  e so s  g o lp e s  de  g ra c ia  qu e  en  al>u- 

60 de la  C o n s titu c ió n  d a n  loe p a r tid o s  

ir r e g u la re s  y  a v e n tu re ro s ,  e a  uso de  la s  

p re ro g a tjv a s  de  u n a  d ig n id a d  ir re sp o n ­
sab le .

P ero  lo  q u e  se d e s ta c a  a q u í  de m ás  

i r r a g u la r  y  á  to d a s  lace«  de  p te a io n  es,

qu e  n u e s tro s  a su n to s  políticOg s e 'so m e ta n  

¡al Consejo de  la  có rte  i ta l ia n a ,  n i  de  c ó r ­

te  a lp 'u n a  e x tra n je ra ;  p o rq u e  s i despues 

los a ñ o s  h em os de  tener tu tores, q u e  

n o s  ac o n se je n  ó nos d ir i ja n ,  m á s- ,v a le  

qu e  se  lo  l le v e  todo la  t r a m p a ,  qu e  v e n ­

g a  e l  p e tró leo , ú  o tra  co sa  m ás f in a .

A u n  n o  se  h a  h echo  so b re  l a  p a sad a  
c r is is  to d a  l a  lu z  que e l  caso  req u ie re , 

pe ro  y a  se i r á  hac iendo  poco á  poco, y  
p o r  Diog qu e  h em os d e  sab e r cosas m u y  
b u en as .

Todo se  p o d r ía  a u fd r  c o a  ca lm a , si co n  

c a lm a  p u e d e n  su frirse  lo s  a ta q u e s  á  l a  

C onstiSucion y  a l  . in d isp u ta b le -d e re c h o  

d e  lo s  p a r t id o s , m enos ol q u e  p a íse s  e x ­

t ra n je ro s  se ab ro g u e n  i a  fa c u lta d  de  d i ­

r ig irn o s  y  n o s  im p o n g a n  s u  p o lítica .
N o  se  p u ed e  n e g a r ,  p o rq u e  e s tá  de  so­

b ra  a v e r ig u a d o , q u e  l a  ú l t im a  c r is is  r e ­
s u e l ta  e n  fav o r de  los rad ica le s , se  p ro ­

du jo  á in s ta n c ia s  y  e x ig e n c ia s  de  l a  c o r ­

te  d e  B e r lín , y  á  in s ta n c ia s  y  e x ig e n c ia s  

-•■i reso lv ió ; lo  q u e  fa ltab a  sab er e ra  s i la  

. ; j ; j ;n o sa  in f lu en c ia  de  B ism ark  se  h ab ía  

h ech o  s e n t i r  e n  M adrid  d ire c ta m e n te , ó 

h ab ia  pesado  a n te s  e n  la  có rte  de F loron- 

c ia ;  y  e s to ,  qu e  en  n u  p rinc ip io  te n ia  solo 

e l  c a rá c te r  de  14114 suposic ión , t ie n e  h o y  

la  fu e rz a  d e  u n  h echo  a c la ra d o  y  qu e  no 
h a  de  se r  co n tro v e rtid o .

¡Pobre país! Como si no  tu v ie ra  b as ­
t a n t e  co n  s e r  -g o bernado  p o r  e sa  chus~  

m a  m u lta ,  qu e  se  ha  apoderado  de  los 
d es tin o s  pdb licos, tiene  qu e  p a sa r  p o r  la  

h u m illa c ió n  de  tu to r ía s  e x t ra n je ra s ,  que 
sobre  d e p rim ir  n u e s tro  a l t iv o  c a rá c te r , 

co n ip ro m eten  n u e s tro s  a su n to s .

E n  c u a n to  á  lo  de  ab d ic a r  e n  m anos 

d e  u n o s  ó  d e  oii-os, debem os d ec ir  a l  

r e y  A m adeo, en  c u y a s  sienes hem os 
p u e s to  l a  co rona  de S a n  F e rn a n d o , lá  h e ­

re n c ia  de  c ié»  rey es , q u e  su  abdicación  

se r ia  u n  ac to  in d ig n o  de  u n  p r in c ip e  de 

su  s a u g re ,  y  q u e  b a s ta d a  sa b e r  e n  es te  

p a is  q u e  A m adeo  I  h a  acasic iado  u n  solo 

in s ta n te  la  idea  d e  ab d ica r p a ra  q u e  se le  

ju z g a s e  d e sn a tu ra l iz a d o  y  le  a b a n d o n á ­
sem os todos.

F O H N O S .

La c a lm a  y  e l sosiego  ra d ic a l q u e  d u ­
r a n te  a ig o n o s  día» h a  re in ad o  e n tra  su s  
h u e s te s ,  em p ieza  4 d esap arecer de u n  
m odo v isib le . Los d e se n g a ñ o s  por u n  lado  
y  e l te m o r de  q u e  lo p re sen te  y  e x p íe n ­
t e  d e sap a rezca  en  u n  breve p lazo , h ace  
que los uo  b ien  satisfucligs y  r e m u n e ra ­
dos, ó lü-á m á s  cucos y  p rev iso res , d irijan  
su s  m ira d a s  h á c ia  d iversos cam pos.

S in  g r a n  trab a jo  n i  esfuiyzo pudim os 
an o ch e  o ir en  de te rm in ad o s  c ircu ios , y  
m u y  espec ia lm en te  en  e l bullic ioso  del 
c a f l  F o rn o s , R u iz  Z orrilla  y  com pañ ía , 
los a n a te m a s  y  c e n s u ra s  qu e  sin  rebozo 
a lg u n o  so la n z a b a n  a l  a c tu a l  g a b in e te  y  
á  c ie r ta s  en tid ad es  g e rá rg ic a s  q u e  debie 
r a n  q u ed a r  fuera  dei a lc a n c e  de  los tiro s  
de  l a  l la m a d a  c h u m a ,  si es qu e  e n  re a l i ­
dad  fu e ra  la  úniira ag ru p a c ió n  p o lítica  
l la m a d a  ¿  conso lidar la  d in a s tía  por e llos 
l lam ad a , t r a íd a  y  ac lam ad a .

U nos cen su rab an  á c re m e n te  a l  a c tu a l  
m in is tro  de la  G u e rra  por el d e s ó j e n  q u e  
in tro d u c e  e n  las filas del e jé rc ito  y  p o r ­
qu e  su  fa lta  de  p rev is ió n  v a  á  d a r  lu g a r  
A que, m erm ado  e l e jé rc ito  e n  l a  fofm a 
q u e  lo  v a  dejando , p u ed an  t r iu n fa r  e n  u n  
breve p lazo  los p a rtid a rio s  del a b s o lu tis ­
mo in tra n s ig e ií te  é  in q u is ito ra l, ó  los del 
bando  ropo, d em a g ó g ic o  ó ía to ra a c io n a l ,

á  lo. c u a l  se a p re s ta n  co n  to d a  ce le rid ad  
y  denuedo .

O tros co n d en ab an  la  a p a t ía  qu e  re in a  
e n  la s  h u e s te s  e n c a rg a d a s  de  e x te rm in a r  
a l  c a r lism o , tr iu n fa n te  h ace  u n  m es en  
C a ta lu ñ a .

E i  g e n e ra l  B a ld rich  e ra  e l  b lan co  á 
d o n d e  se  d ir ig ía n  los t i ro s  de 'io s  m ás  e n ­
c a rn iz a d o s  en em ig o s  d e  d íP lo s  V n ,  por 
no  suponerle 'író li oo tes n i con  Í)rios sufi­
c ie n te s  p a ra  e s c a rm e n ta r  ta n ta ' osadía.'

' TárhbiíSi e l g e n e r a l  M erelo e ra  a cu sad o  
com o ca u sa  efic ien te  de  la s  a n t ip a t ía s  qiie 
a s í  en  G ran ad a  cóm o en  to d a  l a  A n d a lu ­
c ía  e s tá n  le v a n tá n d o se  c o n tra  lo s  ra d i ­
c a l e s . ’

E n  esto  no  v a n  descam in ad o s  los qu e  
m il i ta n  en  e l  bando  de  la  cAusma, pu«s 
lo  q u e  le  h a  sucedido  á  M erelo en  G ra ­
n a d a , se  te m e  le  su ced a  e n  S ev illa , d o n ­
de y a  se em pieza  á  dec ir qu e  n i M erelo 
p o d ía  a s p i r a r á  m ás , n i  A nd a lu c ía  á  m é- 
nós. E l  a su n to  es á rduo , y  c reem os h a  
de  d a r  l u ^ r  á  serios conflic tos. E l p r e s ­
t ig io "  g Q o efa a o ie n ta l  se  ad q u ie re  oon 
g í in í i e s  h e ^ o s  y  do tes  espec ia le s , y  no 
)or m edio de la  in t r ig a  y  «él favo r, oomo 
e  su ced e  a l  m encio tíado  s% \^U em o y  íe- 

e ii  -el eepae io  de  c u a tro  
a ñ o s . '  "  ' - ■ ■

L a  itidecieion del gob ierno  re sp eo to  a l 
v ia je  d e 'D . Am ad«o, e s tá  dando  l u g ^ r  á 
qn e  cn o a  ó  u t i l i ta r is ta  t r a t e  do
h u c e r  u n  cam bio  de  fren te  y e n d o  , á  e n ­
g ro s a r  la s  f ilas  de l federa lism o, p e rsu a ­
d idos d e  lo g ra r  m á s  fác il y  p ro n ta m e n te  
lo  q u e  am b ic io n an  y  h o y  e n  v a n o  p re ­
ten d en .

P op to d a s  p a r te s  s e  dec ia  q u e  s í e l  r e y  
no  y a - ^ a  i  la s  p ro v in c ia s  e s  p<»^ue d o iá  
M B fiaW icloria  c o  q u ie re  q u e d a rse  so la , y  
po rque  e l  gob ie rn o  te m e  los d e s a i r e  qu e  
el m o n a rca  h a  de  rec ib ir  e n  todo  e l  te r r i ­
to rio  v a sc o -n a v a rro ,  c u y a s  autoridado-s. 
d esp u es  de ex p lo ra r  los án im o s , se  h a n  
convencido  de  qu e  no  es n a d a  p ru d e n te  
h o y  p o r  h o y  e l v ia je  d e l r e y  de  los r a d i ­
ca le s  por aq u e lla s  rí^iono.^!, donde e ls e n -  
t im ie n tq  trad ic io n a lís ta  y  re lig io so  sé  h a ­
l la  t a n  e x a l t a d p y  la te n te .

E n  a ta |9 § íe ra  p o lítica , a to n izad a  
d u ra n te  u n o s  d ias , ‘ v a  co n densándose  y  
a m a g a  d e sa rro lla r  u n a  to rm e n ta  t r a s  la  
cu a l a p a rezca  c la ro  y  v isib le  e l so l que 
debe  a lu m b ra r  á  e s ta  c o n tr is ta d a , co n ­
m ov ida  y  p e r tu rb a d a  p a tr ia .

E l  gob ie rn o  d e l a c í « j w « e s y a  im p o ten ­
t e  p a ra  co n ten e r; p a ra  lo ú n ic o q u e  le  q u e ­
d a  v id a  e s  p a ra  d a r  a l  t r a s te  co n  lo ex is ­
te n te  y  d e ja r  e l cam po  líb re  p a ra  n u e v a s  
e sp e ran zas  y  m ás  sólido po rven ir.

CaONIC^OLITICA.
Leemos en un colega militar:
«¿Qué sucede en el regimiento de lanceros de 

LusiOania? H&blase de ascensM de oficiales fa r  
mayot, y con el laudnble fia de dejar oontentos 4. 
toio$. ¿SefÉi cierto? Suponemos un tanto exajep»-' 
do esté rumor, teniendo derecho á creer que, 
cualesquiera que hayan aldd los hechos <ie ese 
cuerpo ea las operaciones del Norte, eí ministe­
rio atenderá á loa que t¡e hubieren distinguido, 
en la forma que previene la ordenanza, pues ei 
estricto cumplimiento del deber encuentra su 
mayoc piemio «n. U conciencia satisfecha.

Estaremos a la mira de este asunto, por ai re­
sultare algo digno do mención en uao ú otro' sfin- 
tido.»

. Ko sabemos qué harán ni ea qué se ocuparán 
las autoridades de ValladoliJ, cuando un perió­
dico la localidad ^íce:

«Llamamos la atenciop de nuestias Autorida­
des con oOjeto de que no se dej?n sorprender poy 
los deseos que, según parece, üianiflestan algu­
nos socialistas.» ^

Sigue el gobierno mientras tanto profunda­
mente atareado con el nombramiento dé em­
pleados.

Un periódico tra ta  de disculpar al Sr. Kuiz 
Zorrilla por ei mucho movlmipento que hace en 
el personal, dioípend  ̂ que es por exigencias do 
los comisionados de provincias. Desearíamos sa­
ber qué oíase de comisiouados son esos; pues ai

se t r a ta a ^ Ñ ^ ^ ^ ^ j í l íá d o a  elector^lea, h ^ o B  
demoatrftdoyJTTjue esos nombramíentoa 
bajo la aceinn penal de la  ley, j  la  disculpa ss 
conTertiría en una circunstancia agraT«nte.

Se ha concedido la gran cruz de laabtl C*- 
tólíca al procurador D. Ignacio de Santíigo, li­
bre de gastos.

¿Por qué?.pregunta Bl Tiempo,
Porque ea el procurador de Martos.

Seguu yernos én El Beo M  lito ra l, perió4l«o 
de Mataré, el ayuntamiento de aquella c in d ^  
ha mandado retirar del salón de ^uf 
retrato del rey, fundando au ^cuerdo ép, que 
cho retrato estaba colocado allí por dísposicifi^ 
del ayuntamiento intruso sagastino, ijae no re ­
presentaba legalmeaie á la  poblacion.

¿Sí será radical e| actual ajantamianto de 
Mataré?

Eü las regíone# oficiales se da p3r seguro el 
próximo ascenso á brigadier de los coroneles T i t -  
garonj\ j  Carnjon^.

Donde Merelo ed mariscal de campo y  Baldrich 
teniente general, bien pueden ser lo que quieran 

intrépidos Targarona y  Carmoaa, mientri* 
mande como ministro del ramo el deso^anlzad® 
geoeral Peraar;deí, tau bueno para apalear á íá 
ckiama. como para dirigirla en las acometidas.

[Gran Dio, per cht io .ton» itato tan ««tírartl

Sr. Martoq, jquiénpu?da V. t, fe™ ,.' 
ninas patillitasV > . - .

¿Va por fin á la Habana su hennanito de ua- 
ted como administrador de los bienes Tecuéatra- 
do á los insurrecto^, í  ste qu#d« el protegido de 
quien más puede?*

¿Puede V. ó no puedet
«Vénoe ó se queüa vancide?

¡Yaya un ohaaoo pea&do para la familia felizí

La prensa miaisterial quiere parar el golpe 
que se viene encima, diciendo que la baja! de 1m  
valores públicos proviene de ijue los ¡ franceses 
queriéndose interesar en el empréstito francóaí 
han dado órdea díf vender cuantos yatpres e s n i í  
noles poseen. '

Por píos, señores radicales chumáUcpt. no di­
gan Vds. tonterías; sí los francese¿ vendeT lo» 
títulos espaHoles, es porgue preveen el inmediai- 
to triunfo de los internscionalistas en Esaaíía 
los cuales anuncian uno y ot'ro í ia  que la  ¿ e u iú  
nacional la pagará el que la haya c read o ; 'b « «  
olios solo pagarán la que tomen, j  de nlníün 
modo la que encuentren. '

¿CftDque yanovaD.Am adeoálaeproTlneiM ? 
¿Conque aboca salimos que hasta «I o t ^ o  no 
saldrá, y  entonces solo irá k  Santander ft tonar 
baSos?

Vaya, (i«Rqui a l otoño «un queduj 4 iaa «an i 
viajar, aunque á mayor disttneia 7 mi« U R m  
climas.

^ e  ea verdad, Sres. Zorrilla j  ÍTarto«í

Según noticias, en breve harán declaraeione» 
alfonsina? más de un periódico fronterizo t  con- 
swvador liberal.

Tal como se va poniendo el horizonte político, 
9»da de extraño tendrá^ que lo t hombrés previ­
sores y amantes del órden se acojan á la bimlBr* 
que mis resistencia pueda oponer al desenfVend 
de los radicales-federaleB.

¡Cuando le digo á V. que hemos de Ter gran­
des cosas!

Montero Rioa se va.
Martos se irá muy luego.
Echegaray y Qasaet no están muy seguros en 

sus puestos.

D. Amadeo, ó se va á las Provincias, ó abdica 
en los federales-radicales.

Córdbva quiere irse á Cuba y no le dejan.
Ruiz Zorrilla quiere acompañar á su monarca 

sí viaja déntrt) de EspaSa. '
T). Sabfttó 'Herrertj quisiera ser ministro d« 

cualquier cosa.

Y el país en general quisiera quedarse en pai 
libre de la cktarnt perturbadora', y aseguradb dé 
ineendiarifls como los de Jeres, de ip«lrMdor#«

Ayuntamiento de Madrid
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como lo8 de Sevilla, de aseajjios como lo» lie Já -
tiva y de demagogos cofto loe d í-^ d ia ^ ^  ^

-----fcwrife J .f .  f»r '  » : ' J

Seffun dice un  periódico deüfrtaro, el ay u n ta ­
miento de aquella ciudad ha mandado retirar del 
salón de sus peaionea el retrato  del rey, fundaa- 
Jo 811 acuerdo en que dicho retrato estaba colo- 
cSdó aÜí dTsposlcTÓti del avuntamlento sa- 

gastino.
R1 retrato  del rey iia cuido fU deNgracin; otro 

t in to  le pasó en l a  Tertulia de las Carretas, 
í.-narj ¿ «i)f V i ; t f i B c o i i  )& cirouEsiancis de 
hatiwrlft flnviado á  oti'o sUio U ija. Bxcusado,

‘§Temp're á ^ íe tó ü ü s  con e l 're tra to , y siempre 
adulando al original. E stas  ecélonss responden 
á 'la s  ebcuWertas ideas antidinásticas, que los 
ridicktés t ra tan  de ocultar. Todos sabemos que 
al fin y  al'eábo,'‘8i 'e86) no calnbiS, los radicales le 
v a a á j u g a r u n a  tosfa.-^; conque, ánimo seño- 
r«»,.loílue ae p « d e  liaeor lioy at» lo dejen u s te ­
des para  m a í  ana. ;A.qué *Qdiirse p e rla s  ramast 
A l tronco derechos. ¿A qué retirar el retrato? re­
tiren ustedes de una vei el origÍDftl, J  M i  coti- 

tenti. ■_______

B l Imparc\al, órgano de, la  chy.sma, pretende 
qfeí^kr'hoy toda impoítanela al ¡jkríid'O alfonsino 
y ‘cSTÍistaV s i s  Aliados de ayer, ante qnién e! §ran 

de Tabíada sé inclinaba hace meses para 
BÜWiQar la"coal¡cioii en beneficio de aus afl­

u i d o s . '
jQu6'ltig*f¿tltud', y  qué deslealtad!
E n cambio hoy se asocia á los federales, inter* 

aaeiOBáles y filibusteros para que le den su apo­
yo iDterin los abre á  unos y otros las puertas del 
C9diciado poder.

^fY^luego sé exfrai“an^ dél califlcatiTO que en 
altaá regiones se'les lia dado!

¿Quieren m ás pruebas que lo Justifiquen?

II  I III

1'* auJi' , ,

,p ic f n  Ips periódicos ministeriales que m ueno i\
j i j e e s  «jercen presión sobre los distritos electo- 
rfilesen doiíde el gobierno no tiene grande con­
f i a n » , ,y  con este motiTO anuncian que el señor 
Uontero tom ará aus medidas.

E n  estos tiempos, el ser InamoTible tiene pena 
á  la vida si el ioamoTible no es radical.

Digalo si no desde el otro mundo el desgracia­
do juez de San Felipe de Já tiv a .

OFICIAL.

H id a lgA  q | e  o o n t r ^ a r c h ó  «oV e l a  Selleda, y 
1«8 feocíonfc reuui'lafi en dicho'.puuto,
_  kV i ¿  prtKineia d j i^ a r ra g o u a  se  í í a a p r » p n t a -  
do á ind u lto  varios c arlis tas  de las facciones allí 

d ispersas   ̂ . . .
Los je fes ca r lis ta s  s i í j^ a t  f m e ^ s n n á p .»  l i s  

com pañiss de ferro carriles s in o  ae les en tregan  
la s  aubidaa can tidades que han rín*lamado, h a -  
tilecdo erppezac^o y a  á, enturnecer los irisnes i  ia -  
u tiliíf .r iinpas tftleffráiiaas, j  a  acninetef « tros  
desm anea comu e l de que J a  c u en ta  el cotuan- 
ilaate  m ili ta r  de C ervera, a l patti.cijiar que iiua 

facciim h a  h e íh o  contra  el treu  d e í a f ^ a ,  üúnii!* 
ro üS, teniendo aquel q u e  retro&eder al a p a r1.ade- 

r s  de ¿jegües.
E n  el res to  de la  pen insu la  no ocurre novedad.

E X T E A N J m O .

P A R IS  9 .—E o la  B olsa se h a n  cotizado:
E l 3  p o r  100 f ran cés , & 5 3 -7 0 .
E l  5 por 1 0 0 Id., & 8 4 -4 2 .
E l in te r io r  espafio l, & ZS  5 i l6 .
E l  e x te r io r  id ,, ¿  29  5 il6 .
L 0 N D R B S 9 .—A p r im e r a  h o r a  q u e d a b a n  

en la  Bolsa:
S I  e x te r io r  eepa&ol, ¿ 2 9  U4.
No se  h a  cotizado el po rtugués.
A M B E R ES  9 .—E n  l a  B olsa se h a n  hecho:
E l 3  p o r  to o  españo l, á  29-00.
E l p o r tu g u é s ,  & 40-3 i8 .
A M STER DA M  9 .—3 a  la  B o lsa  se h a n  

hecho:
E l  3  p o r  100 espafiol ¿  29  00.
E l p o rtu g u és , & 4 1 -S 1I 6 .
ROMA 9 .—E l p res id en te  del Consejo de m i­

n is tro s , con m otivo de la s  p ró x im as elecciones 
m unicipa les h a , d ir ig ido  u n a  c i rc u la r  & los 
electores, es tim ulando  su  celo p a r»  qu e  to ­
m en p a r te  en  ellas .

E n  dicho docum 'into dice que e l p a r t id o  cle­
r ic a l  v a  éi to m a r  p a r t e  en  la  co n tien d a  elec- 
.to ra l con In tenciones a n t in ac io n a les  y  l ib e r t i ­
c idas, y  que todos los c iudadanos deben de>
fender la  nac ión  c o n tra  el p a rtid o  que a s p i r a
& la  reconqu is ta  d e l  p oder tem pora l d el P ap a . 

^ F a ira .

MimSTFRlO Bt lA GVKRRA.~i)<Cf</OJ.-~AdmÍ“
tfendo la  dimisión á  D. Ju ao  FraBcisco Caratoho 
del cargo de vocal de la  clase de senadores del 
reino del Consejo de gobierno j  administración 
áelíondo  de redención y  enganches del servicio 

m ilitar.
,  —'Atéidiando á  los distiogujdos servicios i>res- 
tedos por el brigadier D. Angel Qos-Ga^oa y 
P t ó í  én’’él’mando á¿"la  plaza de Wmplon# d u ­
ran te  la  inaurreccion carlist», y muy especial- 
íDente-al icéVitO que h a  contraido combatiendo á 
IkB'faedones al frente de una brigada, se le pro- 
mfeéve'Rl etá{>leo de mariscal de campo.
• -^Atendiendo á  los servicios y circunstancias 

dft'brigadier D'.' CW os García Tassars, y muy 
e^e'óiattoente al inérifo qiie h a  contraído como 
áegundb cabo de la 'capitania geceral de Aragón 
durante la insurrección carlista, se le promueve 
a l empleo de mariscal de campo.

—Atendiendo á  los servicios y circunstancias 
dfll brigadier D. José Lagunero y  Guijarro, se le 
^ o m u ev e  *1 empleo de mariscal de campo en el 
tu m o  correspondiente ú las vacantes ocurridas 
por &Ue®niento de B . José de Carvajal y  Que- 
ra lt» y  ascínso de D. Domingo Mariones.

—Atendiendo á  los servicios y circuDetanoras 
del brigadier D. Fernando Primo de Uivera y
S o b r e m o n t e ,  y muy especialmente al disticgui-

do n^éíjto que h a  contraído combatiendo al fren­
te  (ie 81 brigada con incaasabje actividad á las 
facciones carlistas del Norte, se Ig promueve a l 
empleo de. mariaosl de campo.

—Atendiendo á  ios servicios prestadcs en Cj
ojérci,io del N o ite ,fo r  el brigadier D. Romualdo

Palacio y González combatiendo al frente de una 
brigada á  las facciones callistas, y  muy espe­
cialmente al distinguido méfito que contrajo en 
el combate de la  Sierra de U rbaza el 19 de J  uuio 
últim o contra las facciones reunidas de Carasa, 
L iz a r ra g a y A « u ir re ,s e le  promueve al empleo 

de m ariscal de campo.

MINISTERIO DR LA GUERRA,

E x t r a c t o  '  d e  l o s  d e s p a c h o s  t e l b o e á f i c o s  r s c i -  

B IU O 8  F.M E S T E  M IN IS T E R I O  H A S T A  L A  J iA D R Ü O A Í A  

H Ó T ,  R E L A T I V O S  A l  M OV IM IK H T O  C A R U 8 T A .

' Continúa pacificado el territorio d é las  provin 
cías Vascongadas, ascendiendo á  58 loa acogidos
»yer Á indulto en A lava.

De Cataluiia solo se tiene noticia , del movi­
miento de las facoiones huyendo de la  persecu- 
Cioii de las tropas, s ia  otro encuentro que el t i -  
ro tw  bftWdo eutre la  Taaguardltt de 1» columna

El 7 de Julio íué firmado en Versalles el con­
venio franco-aleman del 29 de Julio, canjeándose 
las ratificaciones. E l plazo fijado para el cum pli­
miento de esta  formalidad no espiraba bas ta  el 8. 
BI Gauloit anuncia eomo probable que el emprés­
tito  francés se abrir4 el 27 de este mes por tres 
dias, esto es, antes de la  liquidación de fln de 
mes. Bs de notar que el último em préstito se 

hizo tam bién en 27 de Junio.

E n  el castillo de Christiansborg, cerca de Co- 
peiíhague, se h% celebrado en estoa últimos dias 
un congrfso de sabios y  hombres politieos de 
los tres reinos escandinavos. E l program ado sus 
deliberaciones se h a  limitado á  las cuestionés 
económicas, J  preferentemente á laref&rilia m o­

netaria.

E l emperador Guillermo, que salió de Em s 
el 26 de Junio, ha  llegado á Bruselas y  debió 
asistir el dia 9 á la  inauguración solemne del 
monumento érigido cerca de Nassau, en honor 
del barón de Stein, gran hombre de E stado en la 
época del renacimiento de la Prusia.

E l don^iiigQ 7 tuvo lugar en Lyon (Francia) la 
inauguración de la  Exposición universal. La so­
lemnidad dió principio con un discurso del m i­
nistro del Interior. El alcalde, el vicepresidente 
de la  sociedad de agricultores de Francia y  el 
presidai.w de administración y el director de la 
Exp;)SÍfiion le sucedieron en la  palabra. E l mi- 
nJstrorecorrió las galerías, acompsñado de las 
corpcaciones oficiales y  de los presidentes de las 
secciones de los productos expuestos.

L a LiherU  de París insiste en asegurar que el 
duque de Madrid, que lia  residido estos dos ú lti­
mos meses en varios ehateaux de legitimistas 
francetcs inmediatos á  la frontera, ha  sido invi­
tado por el gobierno de la república á abando­
nar la Francia; pero según parece, se sigue evi- 
tu ido  con g ran  esmero que uadio se le acerque.

El objeto de su reunión e» la'atar alguuas 
cueiationes econóaiicas, y  la primera que se h an
ocupado ha sido la  reforma monetaria.

La idfia política escandinava parece ser ex tra ­
ña  á  aquel congreso de sabios, por el momento 

u lju ó ie s ,  ^

E l 8 debia reunirse en Baltimore la  g ran  con­
vención de los demócratas norte-americanos. 
De sus re.wluciones puede depender la  fu tu ra  y 
próxima elección presidencial de los Estados- 
Unidos, y de todos modos ejercerá grande in -  
Sueneik.

Iso tardaremos en saber cómo se presenta la 
candidatura de M. Greeley, que es el temible 
contrincante del general G rant.

Doscientos establecimientos de instrucción 
primaria existen en Roma, fundados por cuidado 
especial de las autoridades pontificias.

Los judíos pidea al municipio que empleen 
veinte mil duros para la  fandacioa de escuelas 
autioatólicas; pero podian repetírseles aquellas 
santas palabras: lU t qwd, ^eriU io haot

Las ú ltim as noticias recibidas de la  India in ­
glesa dan cuenta de una grande inundacicn h a ­
bida en Madrasta, que h a  causado grandes d e ­
sastres. Más de 13 000 habitantes han quedado 
sin moradas, habiendo perecido unos 1.000. El 
perjuicio causado á  las propiedades es incalcu­
lable.

E l ediflcio que se está  construyendo en Milán 
para la  Exposición nacional de bellas A rtes, t ie ­
ne la forma de Cruz, coa un gran cuadro en. el 
centro. Mide 60 m etros de  longitud por 15 de an­
chura con dos brazos de 16 metros cada uno. La 
galería está rodeada de paredes de siete metros 
de altura.

E l techo eatá sostenido por 36 columnas con 
elegante arquitrave. Veinte grandes claraboyas 
de cinco metros de largo por cuatro de ancho, 
darán a l recinto abundante luz.

En Versalles corria el rumor de que Bochefort 
habla obtenido rebaja de pena, conmutándosele 
la  que sufría eh destierro. Añadíase que esa g ra ­
cia era debida á una nueva intervención de Víc­

to r  Hugo.

El gobierno italiano, para dar una prueba de 
consideración al emperador Guillermo, va á  ele­
var á embajada su legación en Berlín.

En breve se harán  en Francia loa experimen­
tos de una nueva clase de torpedos destinados á 
hacer sa lta r el hélice y el timón de un buque 
enemigo. Acercado las pruebas se guardará el 
m ás profundo secreto á  fln de que si el experi­
mento da buenos resultados se pueda utilizar en 
el primer combate naval que ae verifique.

Han acudido á Versalles muchos banqueros 
extranjeros, y especialmente alemanes, á  poner 
aus capitales á  disposición del gobierno francés 
para el nuevo empréstito, lo cual revela la  gran 
confianza que hay en el ccédito de Francia.

Según los términos del convenio, laa ratiflca- 
ciones deberán canjearse los diez dias siguientes 
al de su firma, y  de consiguiente ayer debió efec­
tuarse dicho canje.

— rr* L -

NOTIGIAS CARLISTAS.

Dijimos el otro dia que estaba resuelta la  cri­
sis ministerial de Holanda, y  no ha sucedido así- 
M. de Uries, á  quien el rey tiene confiada la  m i­
sión de formar gabinete, ha fracasado en sex ta ó 
sétima combinación.

Hace dos meses que la  crisis dura; sin  em bar­
go, no parece que la marcha de las cosas se re ­
sienta.

Estos dias se h a  reunido en el castillo d« 
Christiansborg, cerca de Copenhague, un  con­
greso de hombres notables en la  política y  en las 
ciencias, perteneoienCes á  los tre s  reinos escan- 

diuavos.

Las autoridades militares de Cataluña ignoran 
e l paradero de la  facción levantada cerca de Tor- 
redembarra, por lo que se supone que se habrá 
diauelto.

Sesenta carlistas que se cree proceden de la 
facción C am at, pernoctaron el 6 en San Estoban, 
de donde salieron para MontaEana huyendo de la 
columna que les persigue activamente.

can-il, y  son'actlvam áflte perseguidos por las 
tropas.

Del Diario de Barcelona-,

«El jueves último, según se nos ha dicho, en ­
tró  en Berga la partida carlista que capitanea 
Cüstells. Penetró ea la población en grupos por 
d istin tas calles y se dirigiflron en seguida a l 
local euque se halla establecida la sociedad Cen­
tro liberal y  en donde ae hallaban leyendo ó j u ­
gando vários sóeios. Apenas dentro, la  empron- 
dieroa á cuchilladas coa tudas laa personas que 
allí habia, hiriéndolas á  toda? más ó menos gra ­
vemente. En la  calle ae encontraron con un po­
bre muchacho que habla servido de guia á  una co­
lum na y le matafon de u n  tiro que ie dió en m i­
tad  de la cabeza.' Pusieron presos luego al admi­
nistrador de. Rentas, al procurador causídico don 
José María Vilardaga y a un ta l Lafont, cabo de 
somatenei,.p0ro soltaron antes de marcharse á 
loa dos primeros y  ae llevaron al último. A la 
villa dq.Berga le impusieron u na  contribución 
de 3 000 duros, diciendo que irían i. cobrarla den­
tro-de breves dias y  amenazando gravemente á 
la  poblacion, caso áe que no lahioiera efectiva.

En el castillo y  cuartel se hallaba una pequeña 
fuerza de tropa de 40 á 5C hombres que cumplió 
con su  deber guardando las armna y municiones 
altí depositadas y qua «stuvo hostigando á  los
ca rlis ta sdurao te tod^  la noche.

A yertarde hemos sabido qu-s los carlistas sol­
taron al tercer preso, LafoDt, despues de h iber 
cobrado los 3.000 duros que impusieron á  la , po­
blación. Ouaodo los carlistas penetraron én el 
Casino liberal se hallaban aiU dos oficiales del 
ejórnito que, rewolver en mano, se abrieron paao 
y  püdierea llegar al cuartel en que se hallaba 
encerrada la  escasa fuerza de tropa.»

E l/;T irac-ía í de Bilbao del 9 da como seguro 
que á imitación del cábecltla Aspe se debe haber 
acogido á indulto Vclasco, asi como alguua otra 
pequeSa partida.

E l mismo colega da las siguientes noticias!
«Vino abundante se repartió el domingo por la 

tarde en algunos barrios de Baracaldo y también 
algún dinero en Bilbao y otros puntos, )>ara re ­
clutar tfente, m as se asegura que solo 30 ó 49 
hombres han conseguido arras tra r  los cabe-iillas, 
que h as ta  ahora no sabemos con certeza quieoes 
son los que han intentado reproducir el movi­
miento carlista por ese lado y  acerca del cual 
corrieron ayer mañana muy exajerndas noticias.

—Chuchurru con su gente se ocupaba dias pa­
sados en limpiar armas en un  regato  por la  par­
te  de Santa Lucía, y  con esta« sin duda se h a  a r ­
mado á  la  gente de Baracaldo.

Díaese que de Giieñes, cargadas en m uías, han 
salido armas para Ortuella con objeto de arm ará  
loa mineros; otros aseguran que se desembarca­
ron en Ciérvana.

Ayer mañana, á  primera hora,fue v ís ta la  p a r ­
t id a  de C huchurru  con otro individuo muy grue­
so, á caballo, que caminaba por el valle en direc­
ción deO rtuella .

Llevaban todos boinas blancas reden estrena­
das y  eran unos 70 hombres.

—Una partida de 60 á  70 hombrea, que debe 
s e r  la  d e  Chuchurru, m ás la gente reclutada en 
Baracaldo, detuvo anteanoche varios carruajes 
que veoian de la parte de Santander, entre ellos 
el correo.

E s ta  m adrugada llegó á  esta  villa u a  aldeano 
á quien los facciosos robaron la misma noche 62 
centenes; á otro también le aligeraron da 3.003 y 
pico de reales: ambos volvían de una feria.

—El coche de Z um árragafué detenido ayer ea 
Zornoza por 14 hombres, cuyo jefe parecía ser 
u n o  de barba negra. Hicieron apear á los viaje­
ros, á los cüales condujeron á  una posada inm e­
diata, y  despues de ofrecerlps una copada aguar­
diente, les permitieron aeguir su camino.

—En laa Neveras durmi*;ron anteanoche unos 
cuarenta facciosos de la partida de Aspe.

_Ayer m añana habia como de avanzada tres
6 cuatro facciosos en Burceña.

— Ocho hombres se presentaron ayer mañana 
en Orozco y pidieron 150 raciones.

—Ayer por la  ta rda  llegó el coronel A nsótegui 
con el batallón de cazadores de Alcolea, que es­
tableció au guardia en el barracón del Arenal. 
Trajeron arm as v algunos otros efectos cogidos á 
loa carlistas.

—Una partida facciosa se entretuvo la  noche 
pasada en disparar contra las casas de los libera-
es, en Valmaseda, penetrando una de las balas 

has ta  el mismo dormitorio del alcalde.»

Según telegram a recibido anoche en el minis­
t e r io  de l a  Gobernación del gobernador de Léri­
da. u n ap a rtid aca rh s ta  hizo fuego a y e r  contra el 
tren  de mercancías núm ero 55, teniendo que je« 
troceder este a l apostadero de Segua.

Dicha partida inutilizó también la  vía férrea 
en el kilómetro núm ero ’¿8'¿ al 283.

El telegram a añade que al llegar el t r e a  cor­
reo á Oaiaf, se supo que se hallaban los indivi­
duos que eomponian aquella en P ra ts del Rey, y 
que pensaba dirigirse á  aquel punto, razón por 
la  cual se determinó retroi'ediera á  Cervera por 
haUarae coa más seguridad la  correspondencia y 

caudales.

Los cuatro carlistns que vagan por los pue­
blos inmediatos á Pamplona, pidieron ayer ra ­
ciones y alpargatas en Olorio y  Ucar. Los manda 
u a  ta l Martines, empleado que lia sido del ferro

Anoche se daba como muy segura en algunos 
centros politicoa la entrada de Tristany en Ge­
rona con las fuerzas de su mando, pero no se de­
cía el resaltado de ta n  temeraria empresa.

Los ami}?08 del gobierno negaban hoy la ao • 

ticia.

La Crótiicade Cataluña, refiere el acto de sal­
vajismo llevado á  cabo por los carlistas en la  li­
nea férrea de Zaragoza, y  llama la  atención del 
gobierno sobre este punto, para que castigue con 
mano fuerte atentados como este, propios solo 
de foragidos desalmados.

Hé aquí los términos en que refiere aquel pe»

riódico el hecho:

«Al llegar poco despuea da la  una de la  tarde 
al kilómetro núm. 292, el tren  de mercanctas, 
salido de esta ciudad entre cinco y seis de la ma­
ñana, tuvo que detener su marcha por intima- 
ci.in hecha por un numeroso grupo de gente ar­
mada que ocupaba un buen espacio de la  vía.

Una vez parado el tren , gran número de aque­
llos desarrapados personajes se lanzaron, cual 
tigres sobre au presa, á  los wagones y  fui^onea 
que componían ol convoy, destrozando y apode­
rándose da todo cuanto hallaban maneable, 7  
amenizando,este saqueo con gritos y  blattemis^ 
que contrastaban con los escapularios, meda->

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA CONSTITÜGIONAL.

lias e t c . ,  quamuclios de ellos llevaban oaleasi-  
blemente sobra el pecho, y con el lema de ¡ Vtva 
la religión^- q*i® uE ade sus enaenaa.

N ada de cuanto ib a  en e\ t r í n  que  creyeron pu - 
Jipra. serles de a lgu na  u tilidad , respe ta ron ; todo 
l ' iw o b ie to á e la r a p m a  a lgunos  de aquellos 
f^» í iáo B , h a s ta  las gorras  y  o tra s  p rendas de 
in« pmoleadoa d e l i r e n  y las co rtas  proviaioaea 
d o  h o c a q u »  estfesU evtban y q ue  fueron consu- 
midaa con afau  los que  la s  cogieron, 

hubieron liíogo a lca n o s  ea  1» m áqu ina  con 
.pósito  Biu du .la  deTiacerJa rev en ta r; pero no 

{•QDsiguiéndolo, la  inutilizaron, en ta n to  que 
los o tíoa iban  i los campus próxim os en busca  
de faííioas que en  ello* había p reparadas para  
o u e m a r  horm igueros y las colocaron debnjo los 
w agones, prendiéadolea ium edia tam ente  fuego.

Mientras esto STieediB, llegó á la «stacion de 
Rsiadell, distante poco más de u n  kilómetro del 
l u g a r  donde aeiDcendiaba el tren, otro de mer­
cancías procedente de Lérida.

Los carlistas, que ae habían poseaionado ae la 
estación, hicieron desengancharla locomotora y 
un furgón del reato del tren, y  mandando que se 
diese toda la tue ra \ a l vapor, partió aquella con 
gran velocidad, chocando al-poco rato con el tren  
parado que estaba eavuelto eu llamas.

T»n violento fué el choque, que la máquina que
lletraba sufrió averia de Ííoiisidsradon. y el tren
cont-a el cual dió. recorrió ardiendo cerca de dos 
kilómetros, péraiéudosfe de vísta, y dejando tras 
8i los huineaiites rcstus de lo* coches que las lla­
mes iban consumiendo.

Los facciosos que quedaron ea la estación de 
Rsiailell se entretuvieron eu romper y d fs tn n r  
c u a n t o  pudieron. Relojes, aparatos telegriñeos, 
c r is ta le s ,  p ap e íé s ,  b i l le te s ,  to d o , e n  n í i ,  lo de*«
t r o i a r o n  ferozmente. Ttiarehánd a-i dea puea  de 
cometer ta n  heroicas h a z a ñ a s . ;

Claco fueron los wagones quemados Comple­
tam ente y dos tiiás loa que se iacendi iron en 
parte. La principal carga de los primeros eonaia- 
tia  en 8ZU8«r, pipa.s y otros envases, y  efectos 
de la compañía. . i

El jefe príDCipal da la  tu rba que cometio tales 
excesos, compuesta de unos 400 hombrea, ea el 
tristemente célebre Tristany. Otros jefes había 
también en la p a .t id a ,  entre ellos uno d es lto  es­
ta tu ra , decentemente vestido, que hablaba en 
francés y  k  qnlea llamaban vizconde.

Al propio tiempo que tenían lugar los aconte­
cimientos referidos, el cabecilla conocido por 
CarcUraire se bailaba en el santuario de Monser- 
ra t.d o ad e lle g i 'co n  n ao s60 hombres, causando 
1* coniiguiocte alarma en las persones que allí
b a b ia .  , ,  , .  ^

P e ro  Stt o b je to  no  e ra  c¿u » a r  aafiu ; h izo  cele  
brar u n  oficio 6u el templo, q 'ie oyeron t''dnK los 
do la  parsida—icuántft hipocresía;—y bendecir 
una bandera que llevaban. Luego compró una 
porcion ' e escapnlarios, cintas y  medallas, que 
repartió entre au gente, y  partieron a  reunirse 
con Tristany.»

E n las Pohlaa h a  aparecido la  facción mandada 
por Ventosa, qae la  componen nnos 130 hombres 
y  algunos caballos. H a exigido á Pont de Ar- 

mentera 2.000  pesetas.
E s ta  facción está vivamente perseguida por el 

coronel 8 r. Medeviela, ea combinación con las 
fuerzas movilizadas dal coronel Escoda.

Anteanoche apareció una partida carlista en 
la Pola de Gordon (León), llevándose dos caba­
llerías pertenecieatss á veciaos del pueblo. To­
davía se ignora su número y quién sea el cabeci­
lla  que la  dirige. Ha salido en su persecución 
una compañía del regimiento de Córdoba.

Bl cabecilla G u 'u  recorre el Congoat, Aygua- 
freda y  el Fia de la Garga, seguo anunciaa hoy 
noticias de carácter olicial.

Por laa inmediaciones de Tarragona vaga la 
partida carlista mandada por el cabecilla llam a­
do el Cadiraire.

La nueva partida quo apareció el S ju a to  á 
Bilbao, consta de unos 700 hombres, según car­
ta  que tenemos á la vista.

Según noticias recibidas de Quirós y  Sieros, 
provincia da Oviedo, laa facciones Rozas y  Val- 
déa, fuertes de 200 hombres próximamente, m - 
Tadieroo dichos concejos, llevándose hombrea y 
recog^ndo las armas ^e los particulares. H an 
salido fuerzas en su i&rsecucion.

NOTICIAS GENERALES.

Ayer m añana llegó á  esta capita l S. M. la rei­
na da Suecia, aoompañaiia dal cónsul da dicho 
punto, hospedándose eu el hotel de París. 

Probabli'mente sa ldrá mafiaua da esta córte.

Kn Valdepeñas se ha presentado con ta l fuer- 
isa la  langosta, que sus horribles estragos »a los 
cereales y viñedos han causado grande impresión 
en los vecino^ aquadla localidad. Por el ansia 
devoradora con que se presenta, los vecinos de 
aquel pueblo dau et aombrs dé radical á esta 
laag o tta .

Leemos en un  colega de Keu£:
«Durante el dia dé ayer era objeto de todas 

las conversaciones, causando honda Impresión 
«n estos vecinos, el horroroso orimem cometido 
«a las cercanías del vecino pueblo de C oastan ti.

U na jó rcn  Ja 15 ó 10 años salió anteayer al 
anochecer de su  casa para i r á  la  liaciendaá re ­
coger fruty, cuando eu el camino le oaliií al en­
cuentro algún d>i8almado, dícese qnc < o seis 
jévenes de 811 misma edad, tra tn ’iJ.j ii<- « risba- 
tarle  el honor, cosiéndola el cuu.'p j a  puñaladas, 
que se hacen ascender á una?i quince.»

E n la  provincia de Castallon y  en todo el Maea- 
trazgú solo existe una partida de merodeadores^ 
que ha hecho teatro  de sus correrías laa com ar­
cas de YHiaCamés y Gabanes.

Los incendios se suceden con uaa insistencia 
pasmosa.

Seguu dicen de G-erona, en uaa propiedad del 
térmiuo de Torroella de Montgíl h a  sido pasto de 
las llamas uaa gran cantidad da hacea de trigo 
que estaban preparados para la  trilla.

Parece que el iacendio no ha sido casual.
Será una nueva señal del horrible dram a del 

petróleo.

Ha fallecido en Murcia ia marquesa de F on ­
tanar.

Los estragos del tifus en Lumpiaque, según 
dicen de ta ragoza , son horrorosos. E n  aquel 
pueblo de SCO veciaos han sido atacadas unas 
doscientas personas, falleciendo m ás de 50.

E n  laa escavaciones que se están haciendo en 
Ostias ae han descubierto recientemente dos 
obras m aestras de escultura antigua. F igura  la 
u na  la cabezade Apolo, de buen estilo y  sem e­
jan te  en todo á la  de la  célebre eatátua del V ati­
cano; la  segunda figura la  cabeza del Sol, de ex­
celente estilo. Amba^ cabezas ha sido deposíta­
la s  en la laspecccion de antigüedades del monte 
Palatino.

Ha llegado á M airid el conocido banquero se- 
ñur m arqués de Salamanca.

ái. tra ta  de conmemorarla m uerte de D. J u '  
lian Romea, preparando ana función en que to ­
men parto artis tas  Kricos y  dr^m i ticns de Msdrí J .'

Según escrib<^n de Zaragoza, parece que todos 
los (ndividuos de que han sido heridos en 
Navarra durante la  iusurreocion csrliata serán 
trasladados a l Hospital militar de aquella ciudad 
h a s ta  tan to  que se restablezcan por com pleto.

E l vapor San Aitloitifih* detenido w  salida de 
Alíoaate por tener que reparar algunas pequeñas 
averías en la  máquina.

AyM salió de Algeciraa para Cádiz el vapor 
Liniers, desembocando en el estrecho á laa ocho 
v media de la noche.

SI vapor español que conduce tropas
á Filipinas, pasó el G del corriente sin novedad 
por punta Galles (Ceylaa.)

El claustro de catedráticos de 1a Universidad 
de Muícía ha enviado una felicitación m uy e x ­
presiva al Sr, Mureno Nieto por su eteceion para 
el cargo de rector de la Universidad central.

Se nos asegura que el cobro de las contribucio • 
nes está dando un resultado lastimoso.

H a s ta  ahora ao sabemos que se haya concedi­
do ¡adulto á niaguno de loa procedidos por deli­
to  de Imprenta. Sin embargo, Za Corre$poxien- 
cia  seguirá habláadonoa de los indultos pre- 
dicbos.

Coatinúan recibiéndose en el ministerio de la 
Guerra uuevaa propuestas de gracias por los su 
cesos de las provincias Vascongadas y  Navarra. '■

H a sido nombrado ayudante del capltan gene­
ral de Puiirto-Rico el distinguido militar y poe- 
t a B .  JuanJustia iano .

H  a sido rieclirado de reemplazo D. Rafael Ló­
pez, gobernador d effuerte  de Prim en la plaza 
de Ceuta.

So ha cunoediila el euijjluo de comisario de 
guerra cou destino 4 FjlipiBas al oflcial primero 
de admialstracion m ilitar D. Salvador Brleva.

Bice un diariodeBarceloaa:

«Nueatro coleg-i el Diario ha visto una carta 
de OlesH, fecha dul dumingo último, en la cual 
se diae que los pasajeros que ocupaban el c a r r e ­
je  que h»cB el servioio entre la estación del fer­
ro-carril do Zaragoza y dicha villa, se vieron sor-

fireiididos á eso de i»s ocho de ia noche por ocho 
adrones'í ue les Uicíeron entregar todo el m etá­

lico que llevaban.
Un píisaiero que iba á tom ar los baños de la 

Puda, salvó 8u dinero y  un magnifico reló de 
oro, escondiéndolo dentro do la botina. La carta  
term ina diciendo que los ladrones al niancvarse 
bromeabaq diciendo al conductor que ^  llegar & 
O leia mandase tocar i  somaten.)

CKONIOA GEiVEÍlAL,

Hé aqiii il^'aao!* details« in&« á->bre U  jóvea 
que h a  vivido tr¿s años encerrada en u aa  casa de 
Zaragoza, de cuyo suceso nos ocupamos en otro 
lugar:

E sta  pobre criatura no representa la edad que 
tiene, sino unos 14 años méaos. Pálida, demacra­
da, con los ojos hundidlas, en un  estado rerdadera- 
mente lastimeao,. revela desde luego los grandes 
sufrimientos de que h a  sido victima. S a  palabra 
ea débil y  lenta, como ai tuviera necesidad de es« 
forzarse para coordinar las frases, por haber ol­
vidado la signiflcacion de las palabras? pero si 
tarda en contestar, responde con cordura y  con 
memoria de su terriblepasado.

Su perverso padre, parece esta  en preaidio por 
no sabemos q_ué delito, y la  mujer ó manceba que 
con él vivía, no méóos feroz y  m alvada, h a  tenido' 
á la  desdichada Pilar Oñate encerrada largos 
años, sin hablar n i oír á  oadiet en un cuarto  bajo 
y oscuro, dándole por todo lecho una m anta y 
por todo alimento agua y pan, qae le colgaban 
en el techo del cuarto. T  para poner colmo á tan  
increíble perversi jn moral, durante los sangrien­
tos combates que enlutaron á Zaragoza en O ctu­
bre de 1869, sacaron esos monstruos á  esta  po­
bre jóvea á la calle, ta l vez para que la alcanzase 
algua proyectil; pero un noble aoldado la  recon 
gió, la  colocó sobre sus espaldas y 1« salvó la 
vida por entonces.

j no, una j r a n  cascada rústica, con su  estanque 
para peces y  patos, y  cuyos agiaas sobrantes sir­
viesen para regar todo aquel arbolado.

Llamamos la atención del alcalde primero po­
pular sobre estas mejoras.

Según leemos en un  periódico, B . Ruperto 
Fernandez de las Cuevas va á  ser agraciado por 
el ministerio radical con el titu lo  de margués del 
Pino.

El Excmo. ñr. D. Ignacio Rojo Arias, ex-go- 
bernador, protector constante de los asilos de 
beneficencia, etc., etc., ha sido nombrado minia- 
tro  plenipotenciario de E spaña en Constantino* 

P l» - i ............!
Asi lo asegura un [>eriói¡co.
El sa ltan  le espera coa «nsiedad, á fla de nom­

brarle s ir^ ra a  Ihnoskero. l a s  huríes del Serrallo-, 
los eunucos del sultán, las odaliscas, los negros, 
y demás dií,';iatari6s del imperio le preparan 
grandes ablMCiones.

Como va á  Constantinopla,
Zorrilla y Rivero estudian 
Qué encargo podrán hacerle 
Que más en España luzca,
Y los dos se han decidido 
A exigirle, con premura.
Un discreto y detenido 
Estudio sobre las lurcoi.

El general Córdova h a  victoreado á la libertad 
en los jardines del Retiro.

No se olviden Yds. de que ^Uí hay una com­
pañía de zarzuela bufa.

En  Barcelonaaciiba de recibir el grado de ba­
chiller en artes, despues de unos brillantes exá­
menes, la señorita doña Marta Elena Maseras y 
Ribera, siendo, según dice un colega de aquella 
ciudad, la  primera que en España ha obtenido 
dicho grado. Se propone cursar la carrera de me­
dicina.

Si es jóvea, guapa y  tiene buen genio, voy á 
ponerme enfermo para hacerla médica da cabece­
ra. Digo: ¡si tomarla yo con gusto las pócimas de 
su  mano!

L a prolongacion dada al paseo de la  Castella­
na sigue intraaí^itable para los carruajes, por no 
haber sentado la  via con el guijo necesario para 
darle firmeza y estabilidad.

Urge, pues, remediar tan to  abandono, asi 
como dar un remate, digno de su  importancia 
al mencionado paseo.

Este remate pudiera consistir e a  ibrmar una 
gran plaza circular, rodeada de cuatro  i  cinco 
hileras de árboles, cuya mitad sirviese para 
los c9che$ diesen la vuelta, y  en ^  o tra  m,it«d 
hacer un  elegante parque, rodeado de bancos y 
estátuas, teniendo por término, frente al cami-

P uiiera tuceier. Dice un periódico q u e a iso d i»  
suelve el ejército aunque se armen seiscleatcs 
mil voluntarios, triunfará D. Carlos en ménos d« 
dos meses.

Si los Voluntarios son como aquellos ta litn te *  
que tiraron los fhsiles y se preaipitapon rom pien­
do cristales dentro de los escaparates de la  Car­
rera de San .Terónimo, cuando la apertura de las 
Córtcs Constituyentes, no lo dudamos.

Aquellos Voluntarios eran tiradores... de fu­
siles, como dijo m uy oportunam ente un  periódi­
co satírico.

Desearíamos saber s is e  cobra la contribución 
impuesta á  los dueños de las fincas que aun con­
servan los antiguos canalones, pues de no ser 
así, debiera obligárseles á  que en corto plazo h i ­
ciesen la  acometida de las aguas, según exije 
oruato público, la  conservación del empedrado, 
que tan  destruido queda con el antiguo sistem» 
de vertientes h ie la  afuera, y  la comodidad del 
transeúnte,

Es asunto este, sobre el cual no cesaremos de 
clamar h.^sta que logremos la  to ta l reforma.

CAMINO DE HIBRRO DEL NORTE.

TRENES DE RECREO 
k

SAN SEBASTIAN
LOS M I£R C 0L B 8  T  SÁBADOS

desde el 6 de Ja llo  de 187i. 

P R E C I O S .

8.* CLASB.a.‘ CLASE.

160 reales.

ida y  vuelta.

120 reales.

ida y  v u e lta .

E l vivero de donde toma los personajes D. Ma­
nuel, se compone de las selectas clases siguiea- 
tes: comerciantes quebrados, deudores insolven­
tes, tahoneros, sastres, albéitares, barberos y en­
tes desconocidt s.

Esto dice un periódica.
Con perdón del colega, diremos que este ea u a  

plagio de lo que cantaban los ciegos por Madrid, 
para adular al gobierao en 1884, y  era como 
aigue:

«Si quieres que te diga 
quienes han sido 
de las desviaciones 
que hemos tenido: 
roperos,
sastres y zapateros; 
tunantes,
picaros comerciantes; 
ladrones,
médicos, boticarlosy fracmasones.a

CULTOS.

. SANTOS DE MAÑANA 13.
San Juan  Oualberto, abad y  fundador.

BOLSA DE MADRID.

3 por 100 consolidado...........
Idem  pequeños........................
Idem  fin del co rrien te ...........
Idem  exterior...........................
3 por loo diferido.....................
Idem  fin de m e s ......................
Deuda m ateria l.......................
Idem peraosal..........................
Billetes hlpotecaries..............
Idem segunda série.................
Banco de E spaña....................
Bonos del Tesoro.....................

rERRO-CÁRKILÍS.
Obligaciones de S.OOO reales
Idem  n u ev a s ............................
Idem  de 80 000 r s ...................
Idem  n u e v a s ...........................

CAARETE1U.S.
A bril de 1850............................
Agosto de 1333........................
Ju lio  de 185^

CÁVBIOS.
Lóndrea i  90 días fecha. . . .  
P&ris, áSdi&s v is ta ................

^LTIHOI r u c io t .

Del 10. D e l l l .

26-65 20-50
28- 65 26-70
26-SO 00-00
81-05 31-00
00-00 00*00
00-00 00>00
00-00 00-00
39-15 39-15
00-00 00 00

101-55 101 50
189-15 190 00
73-00 72-90

52-60 52-40
00-00 00-00
00-00 5S-25
00-00 00-00

00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00

48-60 48-55
5-08 5-08

ESPECTÁCULOS.

TBATRO-CIEOO DR MADRID.—A  la s  nue­
ve.—La liquidación soclaL—Flam a, ó la  h ija  del 
faego.

JARDIN DELBÜfSN R ETIRO .—Sociedad de 
verano).—A las ocho y  media.— B1 principa Lila. 
Baile.—El barón de la castaña.—Intermedios por 
labaada  de ingenieros.

TEATRO B E C A P E L L A N E 8 .—A lasoclio .— 
D. Lesmes.‘—El impuesto d é lo s  sellos.__lA ce­
nar!—Baile.

TEATRO NUEVO DS VERANO (Paseo d« 
Recoletos, 7).— A la s  nueve.—Este eusrto  no se
alquila.—Las tres Marías__Pepita.__El «mor T
el almuerzo.—B»ile.

CIRCO-TEATRO DE P R I C E .- A  la s  ocho % 
media. - Grande y extraordinaria función, en la  
que tom aráa parte los principales artin tas de I j  
compañía ]  los dos iodlos Rajar y  Samjó.

MADRID, 1872.
IMPRENTA OS B. BBBNAKOmO T 7 .  OAO. 

á<H-Bí»ria, náK. 11,
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SECCION DE ANUNCIOS

l A  I I D S T R A C I D I  E S F i H O M
Y A M E R I C A N A .

Eflte pniédíco en al poco tiempo qne coeat* de exiitencÍA h* I(̂ ;T»do cap­
tarle lu  úmpatÍM del público Uvitrado, paet en 41 aparecen liempre Ua 
primerM firma» de Eipafia, tanto en la parte literaria como en la «tística.

A qmen deaee conocerlo le le remite por Tia de maestra tm número 
grátia. Dirigirle ¿ la administración, Carretal, 12, principal, Madrid.

En provincias le suscribe en laa principales librerías y establecimien­
tos corresponsales de La Moda EleganU Hu$^ada.

RELOJERÍA DE HERRERO.
CALLE DE PRECIADOS, NÚMERO 42.— MADRID.

Gran 
meta! 
con

t*da.'clftse de composturas cen la misma, garantía .
Tambjen se encjp-ga de d^r cuprd» á  los relojes de sobremeaa j  cuadro en las casas.
So rei65t5tiii ¿proTiaclasloB 'pemdos que se hagan directa 6 ladirectam ente ¿ la  oaaa de uno o 

m&s relojes. ________________________________________________  _

VAPORES-CORREOS DE A, LOPEZ 1  C O lP A lIA .

r- :Vi

LINEA TRAS-ATLÁNTICA.

Para Puerto-Rico y la Habana:
Salen de Cádiz, los dias 15 y 30 de cada mes.
Prestan este servicio vaporas de 3 .000 á 3.500 toneladas de desplazamiento.

LINEA DEL MEDITERRÁNEO.

Por combinación con la trasatlántica.
Salidas de Barcelona para Valencia, Alicante, Málaga y Cádiz, los Jias y 22 

de cada mes.
Regreso de Cádiz, los dias 1.* y 16.
Para pasajes, fletes y otros informes, dirigirse á

D. JULIAN MORENO, ALCALÁ, 28.

LA PARTERA.
Esta interesante obrita se vende á cuatro reales en las principales übrerias y 

en la calle de la Comadre, núm. 35, principal derecha.

CARTAS Á « i  SOBRE LA E C O l l A  POLITICA
POR D. M. OSSORIO í  RERNARD.

Se halla de Tenta en los mismos puntos y á igaal precio que la anterior.

C O N T R .\  C A L E N T U R A S  I N T l íR U lT E N T E S .

P U D O M S  H B I F m  i M A L I I I U S DE « W l ! .
U sadas sin rlTal por toduB los médlcoB j  eafennos del orbe, en la  cu « c lo a  radical rin  recidivas i t  

coCidúnKit ó íntennvlteJitía ordinarias y rebeldes. Bl éxito completo del fthrif%- 
19 ^a X ib U  con las «xoaiencias de s a  medicación, lo propagan en todas partee los muchos qne se han 
cuntdo así como de que á  las ventajas positiTae reúnen \» » p íld o ru  iiP e r* a % iti el poder tom arse 
s in  escrúpulo al olor y al sabor, trabajando ó descansando, mojándose entre agua, nisTe, oon calor, 

'  ■ • . . ------j -------..—  -  adem ís modifican UTorabiejpantB el

cen incompatible con el organismo j  le «apelen por el sudor, la  orina y  la  defecación, haciendo re­
fractario ¿  indlTiduo 4 i» absorción del y asi no tiene lugar  la  reproducción de la  calantura, 
T en tijas que ningún otro especifico reúne. Las cajas de 81 pildoras, que ae hacen en máquina de mil 
Dot minuto (tal es el cossumo), 4 6 pesetas, y las medias cajas para las benignas, i. 3 pesetas. Por 
maTor 25 por :00 de rebaja. A. la  aldda m is  insignificante se manda ¿ ru e lta  de correo, como llega 
una  ca r ta  si ae libran 6 6 3 pesetas i los autores. Madrid, Ruda, 14, botica, Pablo Fem andei, 6 á 
Calzada de Oropesa (Toledo), Fabian Femandex. E n  tíeTilla, Gradas de la  Catedral, botica; Zarago­
za Rio* Coso, 33; Pamplona, E sp añ a ; Avila, Rodrigu«s; V*lladolid, H uerta ; Falencia, Sitiaba; 
Talencia CabsUo, Sombiweri», 6; Malaga, Oalvet; Priego; Rloseco, Fernande*; Medina del 

, « p n  gobriao; Lugfl, A íp i« u ;  Oíiceroi, CatrMMWí Toledo, Duque, etc . Madrid, Sanohei OcaS»,

11 m i l L
D IA R IO  L IB E R A L .

Contiene las siguientes secciona: PoUtica, Crónioop Eatrayijgro, Oñciql, 
Cortes, Noticias gi/n^ales, Sección literaria y Folletín.

p r h : io s  d e  s ü s c r jc io n .

E n  M ad n d , u n  m e s ...................................  1 p ese ta .
En provincias, trimestre.....................  5
E n  e l e x tra n je ro , s e m e s tre .................... 2 0  fran co s.
E n  U ltra m a r , idem .................................... 6  p eso s  fu e rte s .

PUNTO DE SÜSCRICION.

En la Redacción y Administraron, calle del Olivar, núm, 5, principaU 

TARIFA PARA LOS ANUNCIOS.

Por linea de 40 letras medio real, si el anuncio no pasa de 25 line;is ó su dura­
ción no excede de una semana.

Si pasa de 25 lineas ó su duración excede de una semana, 0.35 de real linea.

Por linea de 80 letras el doble del precio indicado y bajo idénticas condiciones.
Aíemás se admiten suscriciones por un mes, tres, seis y un año á la plana de 

anuncios en esta forma:
Suscricion por un mes 3 O reales, si el anuncio que el suscritor publique llena 

próximamente la sesta parte de la plana de anuncios, en cuyo caso el anunciante 
tiene opcion á que la Administración del periódico se le reproduzca separadamen­

te, cada 15 dias, en 2.000 hojas ó prospectos; y si el suscritor renuncia al regalo 
de los prospectos, puede exigir una rebaja en la suscricion de 60 reales.

Si el anuncio ocupa próximamente la octava parte de la plana, la suscricion será 
de 180 reales al m ^ , con regalo de 2 .000 prospectos del anuncio. Si, como en el 
primer caso, el suscritor renuncia á los provectos, puede exigir en la «uscricion 

una rebaja de 40 reales.
Por trimestre se hace un 1-' por 100 dd economía, un 15 si es por semestre j  

un 20 si es por año.
También se admiten á precios convencionales anuncios que por su naturaleia ó 

forma necesiten publicación especial.
Dirigirse á la Administración, Olivar, 5 , principal.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁfICO
• I

RAMON BERNARDfflO Y FERNANDO GAO.
G A L L E  D E L  A T B - M A R Í A 11, B A JO .

Cuenta este establecimiento con tipos nueTOS j  variados j  surtido completo de 
cuantos adelantos ha producido en la época moderna el arte de Guttenberg:, habiendo 
logrado conciliar el buen gueto y  la e l^an cia  con la economía, poco frecuente en 
tr^ a jo s  eameradamente hechos.

Los señures literatos, las empresas editoriales, los industriales, comerciantes 7 
cuantas personas y  colectividades necesiten hacer impresos se convencerán, si i  no«- 
otros sjjndesi, de que no aoa trwo* Jo fo*«írB»£lo wiBneie.
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